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Quinta-Feira, 23 de Julho de 2026

Podemos apresenta candidatas à vice em alianças para Governo e
Senado

Partido oferece quatro vereadoras para compor chapas em negociação com Republicanos e PL

O presidente da Assembleia Legislativa, deputado Max Russi, comunicou que o Podemos colocou à
disposição nomes femininos para ocupar a vaga de vice nas coligações que concorrerão ao Governo estadual,
bem como para suplência de candidaturas ao Senado Federal.

A legenda mantém diálogos de aliança com o governador Otaviano Pivetta (Republicanos), que pretende
buscar reeleição, além do senador Wellington Fagundes (PL).

Max relacionou quatro vereadoras como possíveis indicadas: Dra. Mara e Katiuscia Mantelli, eleitas pela
Câmara Municipal de Cuiabá, Gisa Barros, integrante da Câmara de Vereadores de Várzea Grande, e
Kalynka Meirelles, representante de Rondonópolis.

Todas as parlamentares possuem respaldo da cúpula e das principais lideranças do partido para participar
dessa articulação.

Segundo Russi, o Podemos dispõe de diversos nomes qualificados de mulheres. "Temos mais de cem, citei
apenas quatro. São perfis que atuam efetivamente, mulheres que possuem mandato e desenvolvem excelente
trabalho nas suas câmaras, representando cidades estratégicas de Mato Grosso e estão totalmente
preparadas", afirmou.

"Qualquer uma dessas quatro mulheres atende completamente o Podemos em relação à composição de chapa,
seja para vice ou para suplência ao Senado. Porém, ainda não há nenhum acordo definitivo estabelecido nesse
sentido", complementou.

Russi esclareceu que não encaminhou as candidatas diretamente ao governador Otaviano Pivetta, que busca
um nome feminino para sua vice. "Fui questionado pela mídia sobre sugestões de mulheres para a vice e
apresentei essas quatro opções. Dispomos de nomes preparados. Caso alguma dessas indicadas seja avaliada
e aprovada, contará com o apoio integral do Podemos", esclareceu.

O dirigente informou que a decisão sobre o apoio partidário será divulgada após 30 de julho, data marcada
para a convenção do União Brasil, que definirá se o senador Jayme Campos será ou não lançado como
candidato.


